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A discussão sobre os processos folkcomunicacionais surgiu
através das teorias de Luiz Beltrão, em sua tese de doutorado
defendida em 1967 na Universidade de Brasília. Suas idéias são até
os dias de hoje pertinentes e revelam um pesquisador visionário e
engajado com os compromissos jornalísticos e humanísticos.
Mas os processos comunicacionais analisados em 1967 já
não são os mesmos nem tampouco algumas manifestações
folkcomunicacionais. Com o surgimento da tecnologia digital, o
mundo comunicacional sofreu mudanças, assim como seus locu-
tores. A velocidade na transmissão de dados e os formatos das
mensagens ajustaram-se aos recursos oferecidos, e a cumplicida-
de dos usuários com esses espaços seguiu pela mesma tendência,
inicialmente pelos mais favorecidos (os pertencentes à elite).
Porém, com o tempo, os marginalizados passaram a se integrar
a esses ambientes, do seu jeito.
O livro Folkcomunicação na arena global: avanços teóricos e
metodológicos, organizado pela pesquisadora Cristina Schmidt, aborda
essas mudanças em uma introdução ao tema e mais quatro partes,
definidas como “Teoria e metodologia”, “Gêneros e formatos”,
“Política e contemporaneidade” e “Festividade e turismo”, temas
que cumprem a abordagem proposta na obra: situar os processos
comunicacionais dos marginalizados na aldeia global.
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A introdução, escrita pelo Prof. Dr. José Marques de Melo
com o título “De volta ao futuro: da folkcomunicação à
folkmídia”, constrói uma relação entre as idéias do apocalíptico
Marshall McLuhan em suas incursões pela cultura popular e as
teorias de Luiz Beltrão. Marques de Melo desenvolve, neste ensaio,
um resgate histórico sobre a disciplina Folkcomunicação, sua re-
sistência, os obstáculos armados e, em seguida, oferece um inven-
tário que relaciona importantes investigadores  sobre o tema, dis-
cípulos de Beltrão. O próprio Marques de Melo é discípulo dele,
tendo sido seu aluno no curso de graduação, em Pernambuco.
Logo na primeira parte, a obra recebe contribuições de
artigos escritos pelos pesquisadores Joseph Luyten (in memoriam),
Roberto Benjamin, Antonio Hohlfeldt, Alfredo D’Almeida,
Cristina Schmidt, Samantha Castelo Branco, Armindo Boll e
Marcelo Pires de Oliveira, todos abordando questões teóricas e
metodológicas da folkcomunicação e da folkmídia. O primeiro,
escrito por Luyten, aborda os novos olhares ao folclore e à
folkcomunicação graças ao desenvolvimento dos estudos da
folkmídia. Em seguida, Roberto Benjamin e Antonio Hohlfeldt
discutem projeções teóricas da folkcomunicação  e Alfredo
D’Almeida retoma a discussão folkmidiática. A organizadora da
obra, Cristina Schmidt, descreve conceitos importantes para se
compreender a folkcomunicação e discerni-la dos estudos sobre
folclore, enquanto  Samantha Castelo Branco apresenta novas
idéias metodológicas. Por fim, Armindo Boll e Marcelo Pires de
Oliveira perpassam os métodos de pesquisa adotados pela
folkcomunicação. A organização desses artigos constrói um
composto teórico importante para o desenvolvimento de pesqui-
sas folkcomunicacionais, dentro de princípios metodológicos
fundamentais para a sobrevivência destas, preocupação compar-
tilhada por diversos investigadores deste campo.
A segunda parte dá seqüência à proposta do capítulo anteri-
or, passando a discutir os diferentes gêneros e formatos presentes
nas manifestações folkcomunicacionais. Para isso contribuem os
teóricos Rosa Nava, Osvaldo Trigueiro, Carlos Nogueira, Antonio
Teixeira de Barros e Esmeralda Villegas, que apresentam adoções
folkcomunicacionais de plataformas variadas, desde o jornal im-
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presso (Jornal do Povo, por Rosa Nava), ex-votos (investigações de
Osvaldo Trigueiro) e literaturas orais (descritas por Carlos Noguei-
ra) até a difusão radiofônica de músicas folclóricas (pela colombi-
ana Esmeralda Villegas Uribe). Também são apresentadas as con-
tribuições de Gilberto Freyre às discussões folkcomunicacionais,
descritas no artigo de Antonio Teixeira de Barros.
Propondo uma mudança radical de ambiente folkcomu-
nicacional, a terceira parte discute a folkcomunicação em plata-
formas industriais como a internet e o orkut, relacionando a
teoria dos grupos definida por Beltrão com a formação das
comunidades de usuários presentes no orkut, ou as linguagens
audiovisuais como importante suporte para as orientações teó-
ricas sobre a folkcomunicação e sua divulgação, através de arti-
gos escritos pelos pesquisadores Fábio Corniani, Marco Bonito
e José Carlos Aronchi. Também se discorre sobre a utilização de
expressões folkcomunicacionais das estratégias eleitorais adotadas
por candidatos nas eleições municipais da cidade de Ponta Gros-
sa (PR), em artigo do investigador Sérgio Gadini. Esta terceira
parte possui um importante significado na obra, pois coloca a
folkcomunicação em exemplos práticos e cotidianos e resgata
essas análises para questões ligadas diretamente com os efeitos
provocados pela arena global, que é até mesmo título do livro.
Mas o desfecho dessa trajetória é realizado nos testos da
quarta parte, onde os investigadores Severino Lucena, Marlei
Sigris e Betania Maciel abordam os processos folkcomunica-
cionais apresentados nas festividades e no turismo, com impor-
tância econômica, ou seja, como um aproveitamento destes pela
indústria cultural. A discussão é fundamental para compreender
a importância deste campo de investigação, alvo crescente de
interesse dos gestores do mundo capitalista. Através das mani-
festações acadêmicas proporcionadas pelos três textos, percebe-
se onde mais a folkcomunicação está presente.
Por fim, a obra apresenta uma discussão sobre a trajetória
de Luiz Beltrão, o responsável por essa linha de pesquisa. A
pesquisadora Maria Cristina Gobbi reconstrói os passos do te-
órico tanto no jornalismo quanto na folkcomunicação, abordan-
do também como foi o seu direcionamento para esses novos
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pensamentos e as dificuldades encontradas para que suas idéias
fossem aceitas pelo meio acadêmico. Neste momento, Gobbi
retrata a importância alcançada por este que foi um dos mais
destacados investigadores em comunicação do Brasil, pioneiro
em diversas abordagens e com notoriedade internacional.
Uma grande contribuição da obra está relacionada à aber-
tura ao novo, aos efeitos da aldeia global. Através dos textos
apresentados, percebe-se que a classe subalterna tem se ajustado
a essa nova realidade, beneficiando-se com ela em alguns casos.
Por outro lado, tais contribuições servem de alerta para novos
estudos e preocupações, pois agora os efeitos de uma cultura
homogênea podem ser ainda maiores.
Com essa estrutura, Folkcomunicação na arena global: avanços
teóricos e metodológicos oferece conteúdo fundamental para os que
querem estudar folkcomunicação e instiga os que já estão neste
campo de investigação a refletir sobre as mudanças compor-
tamentais que os marginalizados têm sofrido, como vítimas e ao
mesmo tempo resistentes à sociedade do conhecimento. Com as
definições atualizadas pelos autores e as exemplificações apresen-
tadas por outros torna-se mais simples compreender e identificar
o que é, de fato, a folkcomunicação. Isso ocorre com os novos
investigadores, que agora se deparam com renovado corpo teórico,
como o argentino/mexicano Néstor García Canclini, que aborda
a classe subalterna com olhares embasados na aldeia global e nos
novos espaços comunicacionais.
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